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Resumo Anuros são considerados generalistas na dieta e o 

consumo de vertebrados foi registrado em algumas espécies de 

tamanho grande de Leptodactylus. Neste estudo, registramos a 

predação da perereca Hypsiboas faber por um adulto de 

Leptodactylus vastus em um lago em área aberta de pastagem em 

Capela - SE, no domínio da mata atlântica. 

 

Palavras-chaves: Leptodactylidae, dieta, anuros, mata atlântica.  

 

Abstract Anurans are generalists in the diet and the predation on 

vertebrates were reported to large-sized species of Leptodactylus. 

Herein, we describe the predation of the treefrog Hypsiboas faber 

by an adult Leptodactylus vastus in a lake in the open pasture area 

in Capela, state of Sergipe, Brazil, in the Atlantic Forest domain. 
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Os anfíbios anuros são um importante componente da 

cadeia alimentar nos mais variados ecossistemas, compondo a 

dieta de diversos grupos de vertebrados (Sazima e Haddad 1992; 

Pombal Jr. 2007; Haddad et al. 2008) e também de invertebrados 

(Toledo 2005; Pombal Jr. 2007). A maioria das espécies de anuros 

se alimenta de pequenos artrópodes, no entanto, espécies de 

médio e grande porte podem ser predadores oportunistas de 

pequenos vertebrados (peixes, anuros, répteis e pequenos 

mamíferos) (Duellman e Trueb 1994; França et al. 2004; Gouveia 

et al. 2009; Solé et al. 2009; Fonseca et al. 2012).  

Leptodactylus vastus é uma espécie da família 

Leptodactylidae, pertencente ao grupo L. pentadactylus, com 

distribuição associada a formações tropicais abertas, incluindo a 

Caatinga e parte adjacente do norte do Cerrado (Heyer 2005). É 

uma espécie de grande porte (machos 156 mm; fêmeas 151,1 mm 

de comprimento rostro-cloacal) (Heyer 2005) que apresenta uma 

dieta bastante variada: vários artrópodes, pássaros, ratos, outros 

anuros, serpentes e morcegos (Freitas e Silva 2004; Gouveia et al. 

2009; Santana et al. 2012). A espécie possui hábito semi-aquático 

e, durante a temporada de chuvas, pode ser encontrada em 

ambientes florestais abertos, nas margens de corpos d’água 

permanentes ou temporários (Santana et al. 2012). 

No presente estudo, relatamos um evento de predação de 

Hypsiboas faber por uma fêmea adulta de Leptodactylus vastus 

no Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco (Capela, Sergipe). Para 

não estressar o indivíduo de L. vastus, o seu tamanho foi estimado 

a uma distância de cerca de 500 mm (135 mm de comprimento 

rostro-cloacal). O registro foi realizado em 30 de maio de 2013, às 

21h03min, em um lago temporário, conhecido na localidade por 

"lagoa seca" (-10.31723 S, -37.03655 W, elevação 196m, Datum 

SAD-69). No momento da observação L. vastus já havia capturado 

a H. faber e somente parte do tronco, coxas e pés podiam ser 

vistos. No decorrer da observação L. vastus mudou algumas vezes 

de posição, esfregou o rostro com os membros anteriores e 

lentamente foi engolindo a H. faber (Figura 1). Desde o primeiro 

encontro até o momento em que a presa foi totalmente deglutida 

passaram-se 38 minutos. No ambiente estudado apenas Hypsiboas 

crepitans e H. raniceps apresentam padrão de coloração parecido 

com o da espécie predada. No entanto, ambas são espécies de 
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porte menor que H. faber. Outras características consideradas na 

identificação morfológica da perereca foram a ausência da 

coloração alaranjada nos membros, presente em H. crepitans, e o 

tamanho dos discos adesivos, maiores em H. faber. Todo o 

comportamento foi fotografado e os arquivos de imagem estão 

depositados na Coleção Herpetológica da Universidade Federal de 

Sergipe (UFS) e na Faculdade São Vicente de Pão de Açúcar 

(FASVIPA). 

Figura 1 Leptodactylus vastus predando Hypsiboas faber, na "lagoa 

seca", município de Capela, Sergipe. Foto: A.G.S. Neto. 

 

Este é o primeiro registro de predação de H. faber por L. 

vastus, mas a predação de outras espécies de anuros por 

indivíduos do gênero Leptodactylus já foi relatada em outros 

trabalhos (Cardoso e Sazima 1977; França et al. 2004; Solé et al. 

2005; Pombal Jr. 2007; Gouveia et al. 2009; Santos 2009; Santana 

et al. 2012). A batracofagia pode ser bastante comum em 

comunidades de anfíbios, porém é difícil conduzir trabalhos de 

campo que demonstrem sua importância na regulação das 

populações dos anuros (Pombal Jr. 2007). A predação relatada na 

presente nota confirma que espécies de anuros de grande porte e 

de hábito alimentar generalista são potenciais predadores de 

outras de menor porte, como já foi observado em outras 

localidades (Cardoso e Sazima 1977; Pombal Jr. 2007; Santos 

2009; Santana et al. 2012).  
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